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._ TENHAM

JUIZO

Chegaram já até nós boatos de

uma revolta que teria por objecti-

vo a imposição a S. M. El-Rei dal

formação d'um novo governo fran- i

quista, tendo previamente tomado

posse da redacção dos jornaes re-

publicanos e dissidentes.

Tal complot tinha, ao ue se

diz, varia gente palaciana pe o seu

lado que, juntamente com varios

elementos militares, nos conduzi-

ria á restauração do f'anquísmo.|

Conjugando tacs boatos com¡

as palavras do Diario [Ilustrado,

que n'este logar registamos; com a

carta recebida na redacção do Mun-

do; com a linguagem de'un ainda

hoje uzam proclamando que só no

seu partido ha gente séria e hon»1

rada, forçoso é confessar que os“

franquistas continuam provocan-

do com toda a impudencia todos

aquelles que nunca commungaram ›_

os seus principios reaccionarios e

 

libertieidas.

Depois de tantos aggravos 're-

eebidos, de tantas cicatrizes ainda

mos aos velhos partidos historicos, l

-os rotativos-e' os que pet-tilham

ideias mais avançadas, todos temos i

o direito de exigir a esse franquis-

mo que deixa na llistoria assigna-

lados rastos de Vinganças, odios c l

sangue, moderação de linguagem l

e correcção nos seus actos.

Não é este o momento para ,

continuação de aventuras politicas

d'onde possa resultar, pelo menos,

Alnlnlln'l'linaln
l -Auno 3.5.500 (iraiicoi.

'umanmrnm 15750. Para o Bnnzu.. nuno.

...j g giiuNii-iiiiiiii
ulcnnlnrn- año naun(- nllinnlndnñ.

_ t os v regeneradores d'Aveiro eum-

mal curadas, nos os que pertence-

 

todo o nosso deseredito financeiro.

E o appoio que, pela bocca dos

ta declarou prestar ao actual go-

verno,t'oi talvez mais uma das suas

habilidades cheia de -hypocrisia.

Na actual conjunctura todos que-

remos é certo o soeego do nosso

paiz ; para isso porem não precisa-

mos do auxilio de quem fez a ver-

dadeira revolução á força armada

seus marechaesp partido franquis- x

e contra a Liberdade, e que, mes-

mo depois d'aniquilacào do chefe e

da deserção dos marc-chaos, pare-

ce querer ainda seguir por cami-

nho bem diverso da honra e do

dever.

Violentos c revolucionarios a

sombra da policia e da municipal,

falseando e atraiçoando a consti-

tuição, tentam ainda perturbar a

calmaria politica que por todos os

motivos se impõe.

Tenham juizol

A continuação das suns aven-

turas requerera a applicaçào
de cor-

reetivos, de que nào costumam uzar

os part-idos rotativos. Mais toleran-

tes e liberaes,apenas nos limitare-

mos a recordar-lhes, transportada!

phrase que o nos- i
para o plural, a

so saudoso chefe Hintze Ribeiro di-

rigiu em plena sessao parlamentar

ao ex-dictador :

Tenham juizol

manos-»xme

' a, LETRA...

_...(._¡_._.

Ou seja de mãos ou do enten-

dimento, nasce o homem para o tra-

balho como a ave para o vôo.

O sr. Accacio Rosa nasceu pri-

veligiado; se maneja com maestria

a rabica do arado, se empilha com

perfeição uma molda d'estrume, ain-

da na imprensa tem evidenciado

melhor os rasgos da sua intelli-

gencia.
r

Infelizmente a maior parte d'eso

O
. .

se esforço tai posto ao serviço d'u-

.ma pessima causa e de p'eiores

amigos.

Ja aqui

a repetil-o:

O sr. Accacio, que não usufrue 1 listas,

grandes meios de fortuna, e ao qual

a vitalidade reconhece ::to elevados

.que ao Distríeto, como ao

contra a Lei, contra a Constituicào\ W
OW'
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meritos, tem sido sempre esqueci-

do pelos seus correligionarios que

só se lembram d'elle nos momen-

tos críticos.

* Tendo-se sacrificado em defeza

d'uma causa pessima, como os fa-

ctos o comprovaram, nunca nin-

guem lhe prestou o auxilio que me-

recia e a que tinha direito pelas

suas excepcionaes faculdades como

diz a Vitalidade.

Prestando-lh'o, pagar-lhe-hia o

seu partido uma divida que deixou

cm aberto, valorisando-o politica-

mente em beneficio commuin.

No nosso partido queremos or-

dem e legalidade e dentro d'estas

disposições fundainentaes as pes-

soas hão de occupar na escala hie-

rarchica os' logarcs a que pelo seu

trabalho e valor tenham direito;

mas podemos garantir áVitalidade

e a gente que a sustenta que o pro-

prietario do Districto d'Aociro,

seja t ual fôr a situação politi 'a dos

 

os fundadores da mesma Vitalidtz- “i

de n'elle collaborem ou interve-i

nham sequer.
i

Não esqueceu nem esquecerá

jamais que a Vitali'dade foi crcada

para acabar com o' Districto, na

occasião precisa em que a todosj

pria ajudar e não perseguir o seu

antigo proprietario e director, An-

tonio Augusto de Souza Maia, por-

que entao a paralysia que o victi-

mou não lhe consentia já a destre-

sa precisa para arrostar com a

guerra dos adversarios e a perse-

guição dos correligionarios. l

Antonio Augusto de Souza Maia

foi sempre regenerador, o seu jor- -

nal jamais deixou de defender ai

politica regeneradora e os seus

que lhe succederam procurarao

sempre honrar-lhe a memoria.

Se a Vitalidude nunca conse-

guiu ver cumpridos os seus senti-

mentos de odio e se a sua missão

politica terminou ja,acabe para ahi, ,

partido i

politico que com extrema lealdade

sempre serviu, ainda lhe restam

dias muito gloriosos.

 

PERSEGUIÇÕES
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As perseguições que sc :imuni-

ciarum ii'esln cidade obedeciain a um

¡ilaiio geril da scila fl'illlqulhlil. Do

creveiuus ii - Gaita de Lisboa, que

nos iiiz a esse respeito coisas interes-

saiiles:

A lista das proscrições era es-

°pantosal Nao se eontentava o go-

verno franquista com os centos de

pessoas 'que se achavam presas em

Lisboa; no Porto, era, ao que cons-

ta, muito grande o numero de pes-

'soas a deportar; e, em Coimbra,

.chegava a 160 o numero dos que

haviam sido indicados como peri-

gosos para a ordem publica. D'on-

de veiu esta faria, este rancor enor-

me ? Chega a ser assombrosa esta

loucural Como é que se pode for-

mar n'uma alma humana
similhan-

te plano de allucinaçao e desvaira-

mento ? Não sei. O facto é que se

estava preparando no nosso paiz

uma situação horrivel. O paivor era

enorme. ein Lisboa. Quando, dois

dias depois, começasse
m as prisões

.no Porto, Coimbra, Setubal e ou-

tros pontos, imaginem o que iria“

por esse paiz aléml Uma verdadei-

'ra revoada de perseguições. Podia

uma nação viver assim? Pergun-

to-o á consciencia de todos o.-i que

me lêem l As prisões civis de Lis-

boa, cheias de gente; nos quarteis,

\ Primeiro de Janeiro de lia tliais tram-

i

Í fortes militares, centos de popula-

o dissemos e tornamos res encarcerados não se sabe por-

quê: deputados, na cadeia; jorna-

_ na cadeia e com as gazetas

suspensas. Isto, na capital: pelo

resto 'do puiz fóra listas de pros-

i uma multidão de prisioneiros; nos t

, concentração; partiu, as escondi-

_ _ _ das, para o estrangeiro. Rcali ~ou~

parti os, não consentira nunca que 1 se o

i pareceria em publico. O sr. Alpoim '

l conhecia-o muito bem, dos tempos

!em nada. Agora, apenas se viu fó-

1 ra do poder, partiu para o estran'

. '. xt
jantigos....

   

cripçõcsl Não parece, tudo isto, ¡

um sonho ? ' I

A debandada do franquismo

tem sido pavorosa. .lá quasi não se i

sabe o que é feito d'elle. A retirada

do chefe lançou a seita n'um esta- j

do de perturbação enorme; e os

proprios nacionalistas que tinham l

feito com o chefe franquista a igno-

bil veniaga do 'conluio eleitoral, “

esses que defendiam a politica odio-

sissima do franquismo, agora já

aconieielham a entrada no regiincn

da ordem eda lcil Os franquistas,

como se dissesse que o sr. Malhei-

ro Reimão ia ser o seu chefe, são ›

conhecidos pelo nome de «Rcima-

tas». E' emiim um desinoronamen- 2

to completo.
_

O chefe franquista não soube

arcar com a adversidade, desde o

momento que viu falir o seu plano

de tomar parte no ministerio de

que disse em plena camara o ;

sr. José Maria d'Alpoim, quando

aftirmou que o chefe franquista,

apenas se visse abandonado da po- j

licia e da municipal, não mais ap-

de opposicao, quando foi do con-

il trato dos tabacos; apenas se trata- j

_ va d'um acto cnergico e audacioso,

o chefe 'I'ranquista combinava tudo,

mas, pessoalmente, não entrava

 

geiro, disfarcou-se, tem-se rodeado

de policias, vive uma existencia de

pavor. Compare-se com os tempos

A situação é difiicil, mas pode

resolver-se bem; é preciso, para

isso, que se entre n'uin periodo de

plena pacificação e acalmacfio. Não

haja um vestígio do pasmdol A

respeito de pessoas e de coisas, en-

tre-se em vida nova. Acabem-se os

processos judiciacs, terminem to-

das as perseguições, haja uma am-

nistia larguissima, perdoe-se aos

marinheiros, pratiquem-se cmtlin

todos os actos d'uma politica de to-

leraucia e de es uecimento, Os dis-

sidentes aconsel am, no seu orgão,

que se faça essa politica; intendem

que tudo quanto seja perseguir os

elementos avançados é um erro;

maltratar os republicanos e os ra-

dicaes é uma loucura. Os elemen-

tos do Paço, que tanto prejudica-

ram a Corôa pelo seu fervor fran-

~ quista, consentirâo n'ossa politica

3 de acalmaçâo, de paz, politica que

pode abrandar a campanha dos ra-

dicaes e dar garantias aos republi-

canos? E' possivel que não.

Será uma grande desgraça.

Precisa-sede que todos se compe-

netrcm dos seus deveresz' é preciso

um rei do povo 'e não um rei' do

Paço. NOs tempos' antigos, quando

morria um rei ¡S-'inorriam filhos do

' povo, só havia: lagrimas para o so-

 

berano. lloje, os tempos mudar
am.

Deplora-se; e Com toda a r' -

zão, o horriVel attentado comettido

contra o rei e o principe real, mas

ha tambem lagrimas para os filhos

do povo que a politica franquist'a,

confundida com a politica do ”aco,

atirou para a sepultura. Isto cara-

w cterisa a diiferença dos temposl

Defende-se e justifica-se'uma

monarquia 'liberriina como a da

Italia, repeitadora da lei; mas tu-

do é preferível. A. monarchia fran-

quista, de odios, de absolutismo,

de perseguições, ue tinha sido

inaugurada nos u timos tempos.

Venha uma politica de tolerancia,

de generosidade, de amor, de pa-

cificação, e - para ella contribuam

todos-_começando pelo Paço. Este

é que deve dar o primeiro exem-

plo.
*

El-rei, o sr. D. Manuel, no co-

meço da sua vida politica, já tem

feito coisas verdadeiramente boas;

é preciso que continue e se não

deixe arrastar por influencias fu-

nestas.

_q .-.1.1. ¡criati

       

 

. quista tinha a 'abado o reinado da

; ceramente desejamos.

i mais um nome nos

f por dois grupos dili'crentes.

'Emilio d'Alnicida Azevedo c. dr.

i

i lirinariim ::cr o nomeado um ho- '

 

  

 

j l'lllllill'AljñliI --Corl't'spullilnllcllln l: mmun-

j elos, (SU réis por iiiihn. Agradecimentos ou i'iitilm

uies im 1.' Linuiim til) reis a Iiuiiai.. a'uhIh-n-nv j
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«Povo da Murtosa» mais uma vez

se lastima do estado dc. miscria a'

cões dos govcrnudorcs Civis “ru j que chpgmi ::lestrada de commu-

ni-,ào t'atuc 2 1"”. ' - *'-

força ao governo e leva-nos u ;mgüo do à¡màhàtã'tlíímfom'l tb

crer que se pensa mais em politica 9' L ' . h “xml

Mas que lhe dissemos .r' l. ..

i

- O) j facil negar mas os factos

- . , , ,A 1 g _ '

E muuo accusam.

_A A __ Que lhe dissemos nos ?

O nosso ilustrado collcga do

i

I

lA longa demora das nomea-

do que cm administração Senti-
_ ' ~ 1' ' à -'. '- ' ;l'i' -

mos que assim succcda e sempre I_ 01m_ fl'10*)'“0i0" "1” do?

. Dcnsitmz'is que com a aventura i'raii- i p Or'rebb 7 dh' ou““ m““ o“ z

contos «reimatas»

Sc a Murtosa fosse menos \'o-

t primeira com prejuizo manifesto w luvcl I

da segunda..
à

Novo reinado, novos progrcs- l

sos dc governo é o que todos sin-

-----›-0.---_

Raul V ¡da!

Foi (luspüCiludt) plmi'iiiacrulico

. do quadro do Ulli'niiiur este mmso

' 'tl'çZáltlU e wilio :iiiilgm :i ijiiciu coi'-

Para o nosso districto, a ocup-

par o seu logar principal, figura ja ¡

boatos politi-

cos. lí' o do sr. dr. Mendes Cor-

reia medico no Porto e chefe no- l

minal do parido progressista no

con 'alho de Vagos., que é formado *

deuliiiciilc leiltillilllllls.

wow,

'Pimenta-4 › A vu¡ "tensa

Realismo-ni', viii-i'liiiiiiiciilc iia

iioilc de sumindo j-;nvtulo il "Plin--

sentar-.io till “Incrctn ul) rugwlnr ;lc

Sil“llltll

lici'ni'tlo (Lit-

Piilliuçiisu oi'ig-iml «lu (Ir.

_'\Liiii

iiiciio.

A IICÇH de costumes jmpulares

Í'u'L lciiilii'nr algumas SilCll-H do Burro

Fo 'am ja desmentidos os boa-

tos que a tal respeito rccnhirain no

sr. dr. Martin-i Manso, digno au- i

ditor d'cste districto, dr. Antonio I

com lllllletl (lc

Manuel Nunes da Silva. Estao ago- j

ra ein campo os srs. condes d'A-

gueda, dr. Santos Crespo e dr.

Mendes Correia.

Fomos consultar uma mulher .

de virtude sobre a escolha d'um

dos tres candidatos e as cartas at'-

(iu si'. Mande; .n lllllhlcd alegre ou-

rc-sc com agrado. A actriz Adelina

Bci.:i\'c¡ilc lt'lll lllltil \'oz bonita e ben¡

ll||lbl'i|«iil [cuido ugriuliiilu. principal-

 

iiiciiic na :tie-Mun“.

v
Foi iiiiiilo ¡ijijilniiilidii IM'IH co-

mem de oarbas.

Talvez a bruxa tenha razao.

lili) todos os ¡iiiiii-lm'i-s 1- os illlt'ltll't'i

da jicçzi c cia iiinswii (lill' lui'ulii vii..-

* “1.1le .i srciiii.

j
'4.-Iá

-ñ-_

¡(htininhu (la- bairro

(lu \'illlu (In \71)l1g:|.

De torna-viagem. . .

O sr. Marq'. cs Mano, dizem

_os jornaes, rcgressará ein breve a

i Aveiro. A nos consta-1103 ter sua i
_ __ Trabalha-se activ'imen'e l'

ex.“contractadOju aposentos cm l L t ,d

x , a construc '-'io d'es c c'in 'i - ' '-

b. .Iacvntho, onde passara a esta-W , É' - t ° u lho dt fm

. - - . . . ro dc tanto interesse para o nosso

cao do v rao e donde passara a ; d' .t -.

diririr -t «Viram-.um i "' “qo“ .
íkoghvm; _dl-“há“ Wu_ um¡ Os t-aoalhos de construccño

L - ' '- ~ v L L -' t (l " linha entre Espinho c Oliveira

Mano ganhou mas na tal direcc'io ' à?” ,1 - t lt-

» i ; , * * ; .- '.c ncis em u im-imeiite oma-

› geral, qu: ad Iioc o tranquisino
u “ t

A _ _ j 1 do tal incremento t nc o tro -o e

CYCOU- *9“* how““ de“? 'Jr 1035" linha entre. lispinhole l“eiraydekj':

i qu'v' a l”"- “Jc ?ÚSÍÍPÍÍÚÊJH _n estar aberto L'i exploração eni .lu-

040 131190 lu (sou i* [lho ou .agosto do corrente :lilllñ:

¡ , cm bctcinbro ou Outubro ate

a¡ Oliveira d'Azemeis.

As negociações para as expro-

priações no ramal d'Avciro já co-

meçaram, devendo, os trabalhos

de construccao começar no prin-

cipio do proximo mcz.

A construccao da linha entre

Aveiro c Jafafa (entroncamento)

deve iicar terminada no prazo de

um ;inno c 18 mczcs, se nao se lc-

vantzircin dificuldades nas cxnro-

priacócs.
A

Constavnos que todo o materiiil

para a consiruccfio da linha do re-

t'erido ramal sera importado pela

barra d'Aveii-o.

Na freguezia de S. Thiago, (lo

concelho d'Olivcira d'Azenicis, tem.

havido diliculdzides grandes com

as expropriaçôcs que são l'citas

quasi todas judicialinenie.

4-0¡

Foi eii'ectivamcnte no sabbado '

j assignado o decreto dissoivcndo as

i cominissóes administrativas cn-

trando novamente cm exercicio as

antigas cominissoes districtaes, ca-

* maras municipaes c juntas de pa- :

j'ochia. '

*
i

Na côrtc d'!nglatcrra e hoje

,alliviado o luto de que ella se co- '

' briu ein homenagem :'i tragica mor-

jte do Rei I). Carlos c do Principe

i Real.

O Rei d'lnglaterra recolheu-sc w

ao seu quarto dias seguidos, d'on-

dc só sahiu com a rainha c todos

os seus ignatarios a cgrcja c'. -

;tiiolica de S. James. Vestia o seu

junii'orme de coronel do exercito

' portuguez o a Rainha, toda de pr ›- I

to, ostentava a banda d'uma ordem ›

' portugueza.

No dia seguinte na cathedral

de S.Paulo,egreju protestante, rca-

lisou-se com a assistencia real e

comitiva, outra missa com todo o

cerimonial.

I--Inniennguin

 

Talvez. fundamentados na svn-

dicancia ultimamente feita L'i sec-

cao Barbosa de Magalhães do

«Àsylo Escola Districtai», alguns

:ilumnos d'estc estabelecimento tie

caridade promoveram honteni uma

manifestação ein homauagcin :io

t i seu director e nosso velho aznigo

A revd.” padre Lourenço Salgueiro.

Atinal sempre é certo ter exi3- z Agradecemos o convite.

tido a tal lista negra. Mas não eral _do-»-

eminente para Aveiro, ella envolvia i Piaui iu de viuliu

cidadãos de todo o paiz. i _

Agora é o nosso prezado colle- l 'Alá

ga Opinião de Oliveira d'Azemeis '

a noticiar que dois individuos d'a-

quella villa havim denunciado ao

eumplot do Porto, conhecidos re-

publicanos d'ali, etc. etc.

E que tal hein 'r'

Avmro ein

serviço dai i-Xciniça-o do ulccrelu l'ltitl-

nuvniiitnitc em

tiro ao PLHHIU das vinhas o :ig-runn-

iiio iii'. Albano Nogueira l'ci'cn-.i Ln-

lio, que llillll|:lllit'll|_i§ «i'mii- nlisli'ictu

_ foi llülhiül'ltit) para o dc \'izcw A 



 

›-~_____ ...-r .___

@legista (Elegante

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

CIDADE OS SRS.

D'Aguada-Augusto Martins Henriques e

contrm-ndador Joio Pereira da Conceição.

_De Nada-Manuel dos Santos Silvestre

Junior o Domingos tjhristo.

--l)'A|qui:rubtin-Cominendador João Cor-

reia da Mello, dr. José Pereira Lemos e Manuel

Marin Amador.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Coimbra-Agnollo Regalla, Manuel

Prat e Arnaldo Ribi'íro.

DE VISITA .

Estivvram em Albergaria de visita a seus

pilas os nossos itinigoa srs.: dr. Bernardino Tul-

leii d'Albuquri-qus c Mvitiuol Luiz F'urroira, o

primeiro delegado do procurador regio o o ulti-

mo iipplicado torceii'snistn do curso de direito.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Do Porto-Eulehio Soares.

_De Leiria-Egberto de Mesquita.

NO DIS'I'RICTO

Regressar¡ da Lisbon á sua casa do conce-

lho d'Ovar, o nosso excellvntu amigo e Correli

gionario sr. conselheiro Santos Sobreira, presti-

giiiso corruligianario politico d'aqnvllii concelho.

-Dc regresso do Pará chegou á sua casa

d'Ovar, o importante proprietario sr. Antonio

Marques Branco.

DIAS FELIZES

Completaratn mais um dos seus

anniversarios os srs.:

Auta hontem -D. Octavia Leal O Salvador

dos Santos_ Ovar.

- Ilontein-Di Marin da Conceição Foi-rc¡-

ni du Cunha. Casal Comba e Dr. Casimiro Bar-

ruto Ferraz Saclieti, tax-governador civil d'oste

districio.

_Alem d'atnaiihi'í-D. ROBII d'Arnujo b'o-

breira, virtuoso esposa do sr. conselheiro Santos

Sobreira, Ovar.

DOENTES

Peiorou bastante n'estes ultimos dias o nos-

so rellio amiga sr. Caetano Piirtiiru de Souza,

chefe de coriaervnçño aposentado.

-Estio doentes achando so retidos no li'i-

to os srs. major Corrêa dos Santo¡ e capitão

Antunes.

Secção lu tl'l nua.

Fallsceu na sexta. feira, cm Lisboa. o nosso
amigo sr. Conselheiro Abilio Lobo, figura de

destaque do partido rcgenerador.

Tendo entrado no partido reganorador ba
muitos annos, quando dirigiu o «Diario do Por-
tugaln_ tias eoluuinas d'ute jornal fez os seus
primeiros amics politicos, entrando depois mi

_À/ camara. varias vezes, como deputado. Foi secre-
' tario do si'. cotisellisiro Julio du Vilhena, quan-

do este llÚl'tVCl usluilism assumiu a pasta da
mir-nim e iinuoa depois foi nomeado, pelo gabi
neto regoniirador de 1893, agente financial em
Londres, para a vaga do Costa Ricci, logar que
desempenhou nte' 1905. vindo a seguir tomar o
seu logar da chefe da Caixa Economica Partir
guess.

_ 4 Perdeu o partido rogenorador amadas suas
Individitiilidadss mais distinctas.

A sua familia as nossos sentidos partituras.

_u- m

à ê I i - :tail Ê I e

Um jornal pariziense, dando

_=0(¡)C=-

conta da chegaria a Genova do ex-
presulente (le ministros portngnez,

informa que as importantes pro-prie-

dades que elle possue n'aqnellu ei-

dade e vtsinhanças, não provenien-
tes da herança dos parentes do sua

esposa. que é ncta d'um rico geno-
vez de appellido Ferrari.

Este foi um dos partidarios

mais ardentes do revolucionario

Mazzini e oSgoverno da republica
.romana envtou-o ein 181w como

plenipoti-nciarto a Lisboa.

Uma das filhas de Ferrari ca-
sou com iiin stiisso. mr. Schindler,

e foi d'esta união que nasceu a es-
posa de João Francii

Esta herdou,

seu primo, o iiiarqnez de l'allavici-
ni. uma fortuna de milhão e meio

de francos (270 contos), e por esta

herança. tornou se proprietaria do

palacio l'io IX. onde residtu outr'o-
ra o Papa (l'este nome.

 

Consta que vae ser ordenado
atodoa os directores das diversas
direcções de obras publicas que

não se iniciem trabalhos que te~
nham sido aiictorisados e ainda não
começados, e bom assnn que sejam
suspensas todas as obras em anda-
mento. com excepção das de cut]-
servaçiío e granilo reparação de es-
tradas, quando não haja inconve-
ntPtlli) para a conservação dos tra-
balhos executados.

_._

_ Foi enviada uma circular aos
inspectores primarios.

   

   

   

  

   

 

  

 

reciimincn- xiino dia 20 do corrente.

DISTRÍCTO DE AVEIRO

dando a creaçt'ío de caixas economi-

cas nas cscholas primarias.

Está já fechado o coutracto en-

tro a Empreza do lbentro Aveiren-

se eo sr. Joaquim Soares, para a

proxuna epoca carnavalesca.

Sabemos que este nosso bom

amigo, nos bailes de carnaval, tarzi

as mais louvareis transformações

tiii Sentido de tornal~os decentes e

frequentados por todas as classes.

acabando ooin o grosseiro batuque

o o restaurante de vinho para

si-rviço às damas. Procura fe-

char coiitracto com uma companhia

de Zarzuella para as 3 ultimas noi-

tes de carnaval, a cujos espectacu-

los farti seguir então os bailes. sob

um regulamento muito sympatbico

e cumprido a rigor.

O nosso presadoamigo sr. Joa-

quim Soares,a quem ileVemos a vi-

sita a esta terra da distincta atriz

Vitaliani, esforça-se por dotar Ave¡-

ro com diverliinentos carnavalescos

quo a elevam á altura a que tem

jus.

Oxalá o publico aveirense não

lhe falte como seu concurso e o

exito que os seus trabalhostivet'eni

o aniinein para os proximos annos.

Festejou se hontein na capella

do largo de S. João, com o brilho

dos annos anteriores o S. Braz a

espensas d'algonias devotas do bair-

ro piscatorio. Houve missa, scrinâ'o

e musica na tarde de honteni.

Consta nos que mitito breve-

mente duverii de novo vir nos vis¡-

tar o antmatographo-pathé que du-

rante algum [HIIIPU FSÍÚVU fllnCCIO-

nando no largo do Rocio, com ge-

ral agrado dos aveirenses.

Espera-se este anno, por occa-

sião da proxnna feira do Março, a

popular companhia dramatica diri

gida pelo habil actor Domingos da

Silva.

E' esperada com anciedade,

o amigo Domingos costuma pro-

porcionar aos aveirenses.

Vae correndo tunito arido ei frio

o tempo, motivo porque moito se

tem resentido os nossos campos,

não produzindo nem sequer pasta-

gens sullicienles para os gados.

Um numeroso grupo de socios

do Club Mario Duarte, reuniu se

honteni na vasta gandara da Olvei-

rmha onde jogou com grande ani-

mação o fool ball, recordando os

aureus e saudosos tempos do Gg-

mnasío Aveirense

Continuarâo d'aqui em deante

estas sessões de treino para esco-

lha d'tiin team que no proximo nie-z

ton¡ de bater se com Outro do Club

Internacional de Lisboa.

Hontem um dos teams marcou

2 goals.

Completou mais um anno d'exis.

teneta o nosso collega local Cam-

peão das Províncias, decano dos pe-

riodicos d'esta Cidade. motivo por-

que sinceramente o felicitainos.

Na sua primeira pagina publica

o retracto do seu fundador e inol-

viilavel aveirenso Maiiii'el Firmino

d'Alineida Maia, um dos velhos he'

roes e inabalaveis soldados do

partido progressista.

*'M-”

Noticiusi mi l t careta

No quartel d'infantcrin 24_ pro-

coden-se hontom pelas tl 2M da
além d'isso, de. manhã :i imponente cereniouia do

_juramento de bandeira para os res-

pecttvos recrutas tanto do alludido

regimento como do 3 ° esquadrão

de cavallaria 7, cereinonia a que as-

sistiu na sua maxima força a guar-

nição militar d'esta cidade.

O revd.° sr. Antonio Emilio

Villar, illustrado capellão do regi-

mento d'tnfanteria 24, proferiu um

explendido discursii allusivo ao acto,

sendo muito felicitado.'

Assistin grande numero de ae-

nhoraa e cavalheiros, assnn como to-

do o elemento ofIicial.

-Recolheu no passado sabld'Ê-

do da carreira de tiro da Gafanha,

ao seu quartel n'esta cidade, Coin

os recrutas do 2° batalhão d'iufan-

teria 24. os srs : capitão Queima-

da, altares Abreu e Figueira.

- Devurá ser rendido no

A¡

[N'O'

o destaca

ois são muito bellas as uontes ue'Í

manto que se acha no Bussaco, por

»goal força do regimento d'infante-

ria 24.

__-*_

Inclustrialisaçâo e

coiiiiiicrcialisaçáo agricola

Em curta serie' d'artigos, con~

junctamento com a publicação d'uns

estatutos de cooperativa agricola

que procuraremos criar ein breves

tiiczoa, inatiifestiinios o grande amôr

que consagramos ao iiiovtmi-nto as-

sociativo, que reputainos essencial

para o preciso resurgimento agrico-

la do paiz.

O distincto agronnmo e publi-

ctsta agricola sr. l). Luiz de (Tas-

tro, na sua ultima i-hronica. que pu-

blicou no Diario (le Noticms, pro-

segue na propaganda das mesmas

ideias e a proposito do relatorio do

Syndicato Agricola de Abrantes,

com muito boni senso e conheci

mento profundo da economia litoral,

diz nos que ha ,quatorze annos mar

nifestava-se e proclainava-se lá fora

a industrialisação. Poucos annos de

pois. como necessariamente havia

de succisder,a commercialisação ini-

pôz se.

O progresso do movimento as-

sociativo rural provêm d'esses phe-

nomenos quo devem a sua origem

a uma evolução verdadeiramente

scientifica.

Antigamente, nota um escriptor

socialista italiano, «o instrumento

teciiniCo agricola comprehcndia um

pequeno numero de instrumentos

grosseiranieitte trabalhados, o es-

trume do curral. o gado criado sem

importações nem cruzamentos e um

systems de cultura polytnorpho, pe-

dindo a cada tallião de terra pou-

co mais ou menos todos os generos

proprios para consumo.

Qualquer que fôsse a extensão

do dominio, o agricultor ali estava

ii-iolado na sua propriedade, na sua

producçño e quam tambem no seu

Consumo. Sentia se independente

dos outros productores; nenhuma

occasião se proporcionava de se reu

nirein para obtenção de objectos do

utilidade cominuni: economicamen-

te, intellectualuieiito e moralmente

o agricultor estava só»

Mas o instrumento ti'clinico

moderno modifica tudo isso

O lavrador tem :'t sua disposi-

ção os meios de obter melhores e

mais abundantes productos que an-

tigamente e einquanto esse novo

instrumento tri-oito uma corrente:

o capitalismo para a industria e pa~

ra a grande exploração agricola,

acarrctou para a média e pequena

agricultura o cooperativismo, que é

a unica salvação que póde encon-

trar u'este rude embate com o estria~

gador capital servulo pela Sciencta.

A observação dos factos e o ra-

ciocinio que sobre ellos assenta le-

va-iue, fatalmente, á sympatbia e

dedicação que todo o patriota culto

e todo o apaixonado pelo ilesenviil-

vnnento economico do para, deve

Consagrar ao syndicato, tis coopera-

tivas e ti tnutoalidade appltcados a

Vida dos campos.

E' por isso que recebo sempre

com curiosidade e leio ciiin o maior

interesse os relatorios de negocia.

ções d'esse genero espalhaths pela

proviiiCIa portngiteza.

E' por tal motivo que tenho es-

pecnal prazer em dar eonltecnnonto

ao publico da prorqwrtdade de qual-

quer d'estas aggremtaçñes , apre-

sentando-lh'ascoino exemplo e lição.

Tenho aqui presente o relato-

rio da gerencta de 1907 do Syndi.

cato Agricola de Abrantes no qual

notamos um giro commercial na

importancia de 27323938920 réis. re-

presentando, sobre a gerencia de

1906, um accroscimo de perto de 3

contos de réis o que é auspícioso

para o nosso meio.

Por interinedio do syndicato

ellecturamse seguros de scams na

importancia de 19 contos.

O fundo social elevou-sea qua-

ai 1 conto e 500 util réis, isto é. ins-

creveu no seu balanço mais 222 mil

réis do que no anno anterior

Deste fundosoctal tira 600$Q00

réis para deposito ua Caixa Emine-

intca do syndicato, cujos estatutos

estão recentemente approvados.

Não eleva mais esse deposito, por

que é necessario, que em cofre haja

dinheiro para pagamentos promptos

  

   
tro poliular de l'arteiiope representa-

om pequenas compras que os aa›

sociados só depois Cosiumain pagar.

«A experiencia-é encripto no

relatorio-mostrou nos esta once».

sidade, que, satisfazendo“, mais

um beneticw faz aos nossos conso-

cms.

E d'ella quasi todos se teem

approveitado directamente ou ¡ridi-

rectamento quando procurain..e en-

contram na sédo do syndicato ob-

jectos agrícolas que precisame que

a direcção tem em deposito e já

pagou.

0 capital, a que nos referimos,

_115015000 réis-será chamado á

Caixa á proporção que Venham os

pedidos do emprestnnos, para que

não vença juros sem o ganhar.

O relatorio da gerencia, que

nos vao seguir, mostrará com a lo-

gica dos numeros, os proveitoso¡

resultados da nova instituição.

Esses resultados serão colhi-

dos: pelos agricultores que se sei"

virem do dinheiro ajuro inodico;

polos associados da Caixa que. com

pequenos deposdos-de lâ/OOO reis

para cima-poderão juntar peciilin

proprio, ou capital, ein nome de ñ-

Ihos; pelo syndicato, que sem dis-

pendio de quota, além de outras

vantagens, pode fazer faceis e lu-

crativos depositos»

Na verba dos seus negocios fi-

gura em primeiro logar o adubo chi-

mico.

Bom é. poaéin, não parar e pro-

scguir sempre

_canon-_-

13esgruçn

Retido no leito por motivo d'u-

mti paralysiu geral e desgostoso da

vida tentou lni dias pôr termo á vida

na sua casa d'Angcia o sr. Caetano

de Souza, antigo chefe de conserva-

ção d'ohras publicas d'este districto.

Disparou contrai s¡ um rcWolver,

cuja bala entrando no queixo inferior

foi ulojawse perto d'um dos olhos.

Foram prestados os SiiCCOt't'OS medi-

cos pelos srs drs. Lemos c Peixinho

que não conseguiram extraliir-lhe a

halo.

0 preço da carne

-(==tii)=)-

 

Subiu mais 20 réis. em kilo, o

preço da carne. em AVoiro, que aiii-

dii ricerca d'um anno Solfrera iden-

titza elevação.

Subiu. por isso, o preço da car-

ne e subirá sempre. até que o po-

vo d'Aveiro ahi se debata na mais

horrivel das situações, a braços com

a tuberculose e com outras_ enfer-

midades depauperativas. filhas tam-

bem da sua mizoria e da explora-

ção desenfreada de que é victiina,

ou os srs. marchantes se relastelein

tia maior das abastanças e possam

gozar todos os prazeres do mundo,

ainda os mais caros e exigentes.

Ultrapassou já todos os limites.

A todos ao dispensam inteiras e

completas protecçñes e só o povo,

o desgraçado consumidor ein Avei-

ro é Victima do mais cruel desprezo.

Não gosa o poVo d'Aveiro, ab-

solutamente em nada, as riquezas

da sua ria e do seu littoral. O pei-

xe, se algum apparece, ó logo ina-

nhñ cêdo, açambarcado o exporta-

do para o interior do paiz e para

a Hespanha, sem que os consumi-

dores da terra o possam Comer, ou

pôr-lhe sequer a vista em cima.

A hortaliça está pela hora da

morte. E' alimento (le luxo. a que

o pobre não póde chegar. Os ge-

neros de mercearia, além de ordi-

narios, pagam enorme percentagem

de lucros aos negociantes, que pa-

ra os apresentarem :i altura da hol-

sa do pobre, tem de expôr .'l venda

rebotalhos que não alimentam e ea-

tragam a ande.

A carno subiu o a alimentação

publica em Aveiro é cara. vivendo

todos portanto, n'iim surcidio lento

ou n'uin atrophiamento de forças

aterrador.

E a camara cruza os braços.

Algum tempo a carne não subia nun-

ca, Hoje Biibe e subirá sempre até

onde os srs. marchantes amigos qui-

zérem e lhes fizer gosto o fortuna

E os outros que se delinhetn

e morram do fome!

_-_.-.---

Actor' assassino

No dia ll ein Napoles. rio thea-

  

  

va-iie uma peça humoristica iotitu

da-Poltc/imc/a. origin-.d de um

nador romano.

O publico ria a bom rir. No

acto porém o protogunista da peç

no papel desempenhado pelo actor C

Iaice, começou a dirigir insultos e ,J

tuperios :t0 ponto mcttido no com:

d'ondé sabiam tambem palavras i i"

sultnosas. 'i'

Ao principio os expectiidor »4

continuaram rindo íulgunnto que _

tractava d'uin improviso do artist¡

mas pouco a pouco o actor enforem

do agarrou n'uina cadeira e com el

den vozes seguidas no pobre pont

sempre iuettido oii concha d'onde ng

ra sttltliltll ais olfiictivos e eiiternec

dores.

A maioria do publico.julgand

que o actor havia endoidccido levam

ton-se e. cheio de panico. quiz alcai

çar as portas de subida_ n',

Em consequencia dos atropela

mentos ficou muito gente contusa:

Bastantes senhoras dcsuiaiorain. Eu i

tretauto os policias prccipitovam-s

para o palco prendendo o actor cuj 1

fato estara sailpicado de sangue.

Tinha o crsiico fracturado. fal t

Iecendo minutos depois.

A aggressão foi motivada po -

o ponto se esquecer de apontar umas A

phrases e pelo que o actor teve de iu

terromper uma tirada de força. 0'

successo causou grande sensação.

- «OD-

Carnaval (luar Feninnos

de 1908 no Porto

  

Rsnniu domingo a direcção do Club I*

Fcnt'aiwa Portuensss sm sessão extraor.

dinaris, exclusivamente para tomar uma

deliberação datiuitivs das festas da (lar-

naval, visto qua dupois dos ultimo: acon-

tecimentos tinham surgido duvidas sobre

I inconvnnísticia ou convenianuia do ao

realizarem o¡ deslumbrantes festejos pro-

jsotsdos.

Foi resolvido por nnanimidads quo

sl festas as façam com maior brilho a ax-

plsndor ainda do que todas ss preceden-

tvs, s esta resolução foi tomada inteira'

manto do sccordo com o sr. govnrnador

civil do districto, sendo o principal obje-

cto do todoa dissipar se it pesada athmos-

phara quo desde ha muito as vêm roupi-

ramlo. Aocroscs quo a direcção do Club

procedeu ainda no decidido «mpeuho de

attendsr tis solicitações que lho foram fei-

tas por muitos iirgiicinntus da cidade do

Porto, que tinham tomado importautns

Compromissos para a occasiño das festas

a por causa d'ollas. Ainda alguns proprio-

tarios ds Iiotsis a pesiiôas que directa-

mente costumam ¡Mari-suar se com as fea-

tss carnavalesca¡ hawsm iostado com a

direcção do Club lt'eiiianus para que não

deixassem da sis levar a off-'im os das-

lunibrantas festejos do carnaval. D-pois

ds resolução alludida rscomsçaram todos

os trabalhos, a que se tem dado um no-

lavsl incremento, s a commissão oxacu-

tiva empenha-so sin que a tradiccional s

jtl consagrada festa de carnaval revista

esta anno um brilho o entliusiasmo inex-

osdivais.

As brilhantes ornamentsçõss, que dii-

vem decorar a nave central, do Palacio

do Clirystal, onde as realizarão oii quatro

importantes bailes ds mascaras, de sab-

bado, domingo, segunda s terça feira do

carnaval, o a miitiiiéc d» s-gunda-fsira,

estão adsautadii-simas s irao-formarão oa-

pricliossinonts aquells vasto rocintho. Ins-

crsvsu--s para o certamen aberto pelo

Club, mais um grupo musical, que sob a

denominação dir-Modulos, tio apresenta-

rá por fórnia excrntrics e originalissiuia.

Esto grupo constitua uma banda fantasia.-

da s primôr, ssgundo figurinos origina"

do notavsl desenhador e miniaturista flu-

g.) da Noronha; os instrumentos serão do

inteira novidade, quer na sua fórma, quer

nos seus aEeitos, s s apresentação do gru-

po, pela surpresa inesperada não deixará

da causar um vsrdsdsiro successo. Ha to-

do o sulliusianmo em vêr como esto gin-

po o o dos Grtdhas, que nos ins snoos

antecedentes alcançou sempre o primeiro

premio, o disputarão esta sono. A caiu-

missão executiva ds carnaval reosbuu já

communicaçio do todas as Companhias

ds caminhos da ferro portuguesas a da

algumas hespanholas, do que estabeleceu

com elf-iito comboios sspeciaes, o preços

rsdiisidor, estando já s organisar o a pro-

psrsr os respectivo¡ serviços.

--_--.__

Companhia dos

Phouphoros

Veio residir ii'esta cidade o sr.

Bernardo José de Carvalho chefe de

secção da guarda fiscal. hoje reforma-

do e actualmente inspector da Com#

pauhia dos Pliosphoros.

Ultimamente foram levantados

dois autos em Alqucrnhim pelo fabri-

co clandestino de pliosphoros.

\'
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Curiosidades mastiga Com lentidão e deglute ina-

chiuslinente.

_0000._ Ha 43 mezes que não abre os

   

     

  

    

   

   

  

              

    
  

  

  

   

   

    

   

  

    

  

  

   

 

um engenhem, franc”, Luh nein tem manifestado o_ menor si-

Brcgiiet, descobriu um novo sppa- gm' de 'melllgfflc'a- _

rulho, muito curiosii, a que deu o Apre) que .la é dorm"-

noine de «Gyrophano» *'“°""*“
. - Por almn de S.' ' HI El ' O -D uma comi_ i ça do aero M. EhRei e S. A.

pluuu e do helicopteiie.

o Pl'ínuipu Real
Vãocomeçar brevemente ex-

periencias como novo apnarelho

munido de helices especiaes que

perinittirão ao aeronauta elevar-se

no ar sem tomar impulso. e n'um

campo muito limitado de acção, que

obrigue a fazer om vôo ipiasi per-

pendicular.

As ultimas eXperiencias que

foram feitas com o apparelho ainda

imperfeito foraiiijzi iniiito couclu

dentes.

Ein presença d'estes resulta-

dos está para breve a realisação

da predicçño do coroni-l Reuard-

n homem resolverá o problema de

voar sem o auxilio de balões.

l E assim são os mais pesados

turados tic¡ e Principe Real mandou

o sr. Lomiiiniidante da Brigada d'in-

laiiteria rezar. pelas ll horas da ina-

iibã de sabhoilo na egreja da .ilizeri-

cordia. uma missa á qual concorreu

toda a sociedade :iveirense.

Senhoras. nl'ticuies do exercito,

funccionarios publicos. dilfcrcutes ca-

valheiros e muita outra gente. bem

como todo o regimento de iiifauteriu

?4 e 4.° esquadrão de Cavallaria 7,

alli foram prestar a sua sentida ho-

menagem áqiiclles que nosso paiz oc-

cuparam os mais elevados cargos.

_ ___..____

 

de que u ar que estão senhores do

campo e têem vencida a questão

A ave tambem é mais pesada _=a(.)c=_

que o ar e é ella que serve de guia

n'esta questão. Desde que o Automovel Club

de França assentou definitivamente

na realisação da corrida ein qiie,

pela segunda vez. será disputado o

seu «grand-prix». que, de quasi ,to-

dos os departamentos di- França,

tém apparecido propostas ile cir-

cmtos para a realísaçño da grande

prova._ A cidade de Dieppe recla-

mava insistentemente que a corri-

da se realisasiSe de novo, nas mes-

mas estradas oude no anno passa-

do se reallsou, isto é, no circuito

do Sena Inferior, olierecendo para

isso, nina subvenção de 50:000 fran-

cos. Outras coiniuunas oti'orer'iam

subvenções e garantias diversas.

masalinal, a coininissão sportiva da

A C. lt'. resolveu que o circuito

preferido fosse o de Dieppe.

E' a primeira voz que uma

corrida se realisa duas vezes segur

das na mesma estrada e sob urga

uisaçi'lo do A. C. F.

Até agora, este club tem or-

ganisado as seguintes corridas:

1895-l'aris-Bordens-l'aris (da-

ta da fundação do A. C. F.)

lSQG-l'art-Marselha l'aris.

¡SSH-Não houve corridas ne-

nhiima.

1898 --Paris-Airislerdam-Paris.

1899-Volta de França.

1900-l'aris-Toulouse-Paris.

lQOl-l'aris Berlim.

1902-Paris-Vienna.

l903--l'aris-Madrid.

”Oi-Circuito tle Mazagran

(eliminatorias da taça Gordon Ben

uett).

1905 - Circuito d'Auvergne

(eliminatorias e final da taça Gor-

don Bennet).

l906-Circuito da Sartbe.

1907 - Circuito de Dieppe

(agrani|›prix» do A. C. F. e taça

da commissñ sportiva).

No corrente anno e como já

dissemos realisar-se-ha no Circuito

de Dieppe a corrida do «grand-prix»

para os carros grandes e o l .°«grand-

prix» para as uvi›iturettes›.

A razão da preferencm d'este

circuito é quasi que exclusivamen-

te d'orilein material. Não ee trata

apenas de 50:000 francos olfereci-

dos pelo departamento do Sena In-

1"__-'-_----

seus ganhos. Entre os mais rebeldes spon-

tavam-se sos que andavam em navios .v

Isso prova, que já n'sssa epocha era

tão grande o numero de marítimos exis-

lentas sin AVairo, qua a falta dos respe-

ctivos tributos il mnsma corporação se

tornava sensível s prejudicial, sendo mis-

ter esse protesto ds alguns mordoruos ps-

rsots e auctoridado.

Ainda no mesmo sono ds 1449 e

sin 19 do mas seguinte confirmou El-Rsi

D. Adamo V as mercôs. privilegios s Ii-

hsrdades, que seus antepassados haviam

concedido aos pescadores de Aveiro, da-

sejaodo assim proteger os individuos d'cs-

se classe, aqui residentes.

Pouco depuis s bareudo-se perdido o

Alvará d'aquslla concessão, houve por

bem o monsrcha mandar passar novo do-

aumento, confirmando tsss morcés.

Um jornal austríaco informa

que se ltiiidoii ein Vienna uma Li-

ga que tem por lim combater o uzo

do chapéu, para saudação entre ami-

gos e conhecidos.

O iniciador da Liga foi o con-

de João de Arracli; e a firme cou-

vicçílo de todos os aggremiados é

que. e preciso acabar com o costu-

me de tirar o chapéu, gesto absur-

do, anti-hygtenico, que não serve

senão para estragar cartolas e pa-

nainiis.

0 projecto tln aonde consiste

em ni'io mais se cuiiiprimeutar nin-

gueto. senão incliiiaudo a cabeça ou

«agitando a niâo á laia de borbole-

ta», coino fazem os italianos.

Os chapeleiros estão fazendo

uma guerra medoiiha a essa Liga

que, pelos modos, recruta diaria-

mente grande tltlinero de adhesões.

O professor Eiileinhurg, iiin sa-

bio allemão espemalista de doenças

nervosas. occiipase actualmente de

um caso extraordinario. que tem

preocoiipndo intensamente as mais

altas celebridades da iiiedicma con-

tetiipnrauea.

Um antigo empregado do go.

veruo. de appelido Ariiheiin, dorme

sem interrupção, desde o dia IO de

junho dv 1904-

Arnheiin deu um dia uma qué-

da, recebendo uma pancada violen-

ta na parte posterior do craiieo.

Não se lhe encontrou ferimen-

to riem fracliira, mas dez dias de- '

pois o doente cahiu ii'uiu profundo

somno. de que não mais despertou.

permanecendo deitado de costas e

com a cabeça um todo nada incli-

nada para o lado direito.

A Move, se hein que ligeiramen-

te, todos os membros, mas a pelle

perdeu por completo toda a sensi~

bilidade. a ponto de llie não produ-

zir o mais leve elfeito. nem a pica-

da de uma agulha nem a mais forte

lucisao.

Tambem o não despertam nem

o mais forte ruido, nem a mais in-

tensa luz sobre os olhos.

Alimenta-se com regularidade*

A VHRO

(IPONHMENTOS HlSTORlCOSl

O

o toutes-¡snsuo no N.” 3:694)

'l'alabrica c Aveiro

V I I I

   

Desde rntlo e até 1485 os funccio.

narios publicos assiguavnni-se, trios, pelo

Condo da Foram. (Faro) Senhor da Villa

da Aveiro.

Ainda aspim dspoís ss sssignaram os

que por «Ile haviam sido despachados.

Alem de outros documentos impor-

tsbtss, que trazem tal indicação, existe

onin sentença, t datada ds 21 de maio ds

.1401 e que fundada e favor da Confraria

da Senhora da Alegria, ou Senhora de Sá.

Essa sentem a foi diida pulo Juis or-

diiiario d'ssta Vi ,la s contra alguns mam-

bros da mesma corporação, que não eram

prvatos no pagamento dos tributos dos

Em IS de Dsssmbro de 1457 insti~

tniu Fernão Vas (ou Vasques) de Ago-

_inide iiiu H~›spital, ou Albergaria, dsnomi

nada das. Bras s destinado para pobres

s psrsgrinos.

 

olhos, nem pronuncia uma syllaba,

Suffrogando a alinzi dos desven-

ferior, mas tambem do seguinte: a

corrida do nuno passado, no circui-

to de Dieppe. foi a unica

'Entre os premios destinados

á exposição ñgura uma taça de

que deu praça, olierecida pelo sr. conde

lucro ao A C. F. A de 1906 foi uni dos Olivaes e Penha Longa

desastre ñnuiiceiro, den um prejuizo

de 150:000 francos.

As tribunas que no anno pas-

sado loram armadas ua estrada de

Eu a Dieppe a Enveriiien, isto é,

no interior do circuito, o que aii-

gmenta o ambito que os espectado-

res poderão abranger com a vista.

Os terrenos onde as tribuna»

serão armados e o «camping» dos

socios do A. C. F. tem 13 hecta

res de superficie e foram alugados

por 13:000 francos.

O arranjo das estradas sera

feito :í custo do departamento, que

com isso deve gastar o melhor de

30'000 francos.

U circmto mede 78 kilome-

tros

EXPOSIÇÃO 'CARINA

Vac brevemente realisar-se em

Lisboa uma exposição canina, a

segunda que no geiiero se effectua

em Portugal, e que é !eita por int»

oiativa da revista sportiva A Caça.

com o decnlido appoio dos mais

ilistinctos amadores da especiali-

dade.

Nos paizes onde o cão, o ñel,

submisso e dedicado companheiro

e apreciado conforme o seu valor

e o serviço que presta. os grandes

tidalgos, ricos proprietarios ruraes

e amadores de caça coinpreheude-

ram que era indispeusavcl fundar

um registo, por elles garantido, on-

de se iuscrevessetn, ooin a genealo-

gia dos seus progenitores, os cz'ios

(jno, pela belleza das suas formas e

pelas suas faculdades especiaes. re-

presentassoin typicameote as raças

a que pertenciam, inereCendo ser

considerados como padrões aptos

a reprodiizd-as e a mautel-as. A iu-

SCI'lpçÍiO n'estes livros-sutil book

_constitua o hrazño dos animaes

qua ii'elle são adinittidos, e é. por-

tanto. a fiança da nobreza do seu

sangue.

As sociedades extrrangeiras,

especialmente o Kennel-Club e a

Societc' Centro/c 'pour I'amélioratinn

des races de chicas cn France. ap

provaram a iniciativa dos promoto-

res da expoSição portiigueza, sanc-

cionando o regulamento do «Livro

genealogico dos cães peniusula

res».

Foram convidados para fazor

parte da coiniuissño organisailora

da exposição os srs. condes do l'e-

nha Garnia, das Galveias, de Fon-

talva, da Ribeira e de Cascaes,

Visconde de Castello Novo, conse-

lheiros Eduardo Montufar Barrei-

ros e Paulo (Yani-ella, Jorge de AI-

meida Lima, dr. Henrique Anacbo-

reta, Jacyntno l'aes Falcão; Luiz

Ottolini, José Braaincamp de Mat.-

tos, Manuel Figueira Freire da Cs-

mara, José Bello e rev. Silvestre

José Gonçalves, sendo a comuns-

são exsciitiva Composta dos srs.

conde de I'euha Garcia, conselhei-

ro José Paulo Monteiro Cancella,

continenilador Jorge de Almeida

Lima. Visconde de Castello Novo,

rev. Silvestre José Gonçalves e dr.

Henrique Anachoreta, servindo de

presidentes os primeiros e de se-

cretarios os dois ultimos. .

Brevemente serão constituídas

a cominissão execmiva do Porto e

das províncias.

_t

Fui edificado no terreno, nnds sm

1855 principio a coostrucçâo do Lyceo

Nacional.

Aqnolla instituição foi depois appro-

vada por D. AB'onso V, ds quem o mes-

mo Foi-nâo Vas ora contador, como o lia-

via sido ds D. Duarte e depois ds D.

João II.

A construoçlo d'aquslls hospital tam-

bsm concorreu, para aqui se estabelece.

rsiu alguns artistas s para mais desejarem

viver um Aveiro os que u'ssta villa já

haviam constituido familia ou estabelecido

a sua residencia.

A historia. do hospital ds S. Bras li-

cs exposta em logar proprio s não é mis-

tsr faser a slla mais referencias.

Outras obras publicas s particulares

foram concorrendo para a. protecção e ss

tsbilidade da classe artistico, como tam

bain concorreram para o sugmsnto mate-

rial d'ssts povoação.

Entre essas obras bom days apon-

tar~ss o mostsyro ds Jesus, começado em

15 de Janeiro de 1462, s ein cujos sli l sutil-esse este povoação e dos qusss ii'eiã

*O*

RHBUMATISMO

Os casos de rheumatismo, que

com tanta frequencia se dão n'este

paiz, são quasí sempre os resul-

tados directos da infecção syphili-

tica adquirida em outro tempo ou

herdada dos pais. O escrofulismo

tambem é frequentemente a cri-'-

gem do rheumatismo e das dôres

rheumnticus.

Tomada durante o tempo suf- _.

ficiente, para expellir da massa do

sangue c dos tluidos essas obtru-

cções, accumulacõcs e humores

que a causam. n Sulsaparrillza de!

Ayer raramente deixa de ctfectuar

uma cura felizc segura. SÓ ultima-

mente é que o povo tem começado

a conhecer a grande officacizi d'es-í

te remedio, para o rheumutismo.

São tantos os casos que têm chega-

do ao nosso conhecimento do ex-

celleute resultado da Salsnparri-

Ilza de Ager no tratamento d'esta i

enfermidade, são os individuos*

que por meio do seu emprego tem

readquirido sua saude, que já pa-

rece não haver duvida alguma de

que a origem c causa primaria do

rheumatismo existe no sangue, e

que a unico Certa maneira de cu-

rnl-o é purificando e renovando o

sangue.

Venda nas bôas pharmacias e

drogarias.

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

8: C3.

Lowell, Mass.

U. S. A.

_w_-

A vcirciiscs iiotiivcis

(Continuação)

L X X l V

Gaspar Dias Cardoso das

(Jurvalho

Era ñllio de um inilivido do mesmo

nome e de Leonor Annas (ii Gago).

Era nato paterno de Pedro Alfonso'

ds Carvalho. da lsoiilia dos Carvalhos de

Lamego; e do Brites Cardoso.

l

l 

Era neto materno ds João E-tsvss

Csrvsira e da sua primvii'a mulher Aldo¡-

sa Affonso, S-iiliorn da Capella de S. Vi-

csuls, na Fgm-_ja de S.Mignsi, de Avisiro.

Foi Cavallsiro'tidalgo da casa de nm

infante Pllfluglll'll, cujo niimv não declara

o manturriptu, que ins suiviu de auxilio

para esta noticia E', porém. de oiêr, que

uuel I.

Gaspar Dies casou com Antonia Cai'-

dosu de Albergaria, filha de i'll-wii¡ Nuno¡

de Albergaria e Fernando Pin-n Uiiitloso

e irmã de André Dias Ciiidoso ds Albelh

guria e de outros individuos, todos cuval~

loiros üdulgua.

Do seu cousorcio ten:

_Maris Cardoso de Albergaria, que -

foi casada com Pedro Goiiçnlvi-s, Jui-

dos Orphãos em Avairo, do qual lrve

duas filhas e tres filhos, que todos ss toi'-

naiain not-veis.

-Fclippii Cardoso de Albsigaria,

que foi casada com Lsçui'ote Ribeiro, de

quem tava quatro tiliiiis s tres filhos, que

taiub--m su tornaram iiotavi-is.

_André Dias (iai-dono ds Alberga-

ria, que foi casada com Catherine Gomes

l'aes, de qurm tante oito lilhos, alguns dos

qnaes entram na lista dos Aveirenses No-

toveis.

-Msousl Cardoso de Albergaria, da

quem ss faltará. '

_Fiei l'sdro, de quem nllo posso

dar noticias.

--Frsncisca Cardoso de Albergaria,

que foi casada com Antonio l'i'iva-

dol roubando para isso e de seus irmãos

l uvultndo dote e ticsndo assim proprielulia

w da insi'inlis Rumslha situada na Ria de

Aveiro.

›- Leonor Cardoso ds Albergaria,

que foi casada com Alfonso de Araujo,

filho de Henrique da Araujo e de Felippe

i Nunes, moradores na Rua Larga, hoje

Rits da José Estevam.

(emitindo).

....-...

Sorrindo ...

 

em»

Dialogo:

_Sr_ Fernandes. qua valsa

prefere: A dois una traz tem-

pos?...

_Em minha senhora P. .. A

preferir. preferia o tempo em que

dançava valsas. ..

 

Direcção das lllll'tIS l'lllllÍt'tIS do Ilistricto il'Ai'cim
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SERVIÇOS na CUNSERVAÇÃO

AZ-SE publico que no dia '39 do corrente niez. pelas l? horas do

dia. ns secretaria da Direcção das Obras Publicas d'Aveiro, perante

a respectiva cominissào, presidida pelo engenheiro Director. se rece-

bem propostns em corta fechada. para a arremalaçào de execução das se-

guintes tarefas:

 

Designação das estradas e das tarefas

q

_-
. .

j sxrssuol mas os T mrosi-ro

   

,a acusam. LlunAÇXO _ rnovraoaio

1.“-Enlre kil. 5,69?) e 6.105

2.°- s n 6,¡050 6.515 )

E. D. n.“ 66 3 °- n s 6.5”) a 6,925 " 410“,0 4921300b 125300

4.'I t I s' 6925 a 7.l46; s

8,900 e 9,000; 10,000 e 10,089

_
_M

As medições e condições especiaes estão patentes nai secretaria da

Direcção, em Aveiro_ todos os dias uteis. desde as 10 horas da manhã ás

3 da tarde.

As guias para etl'cctuar os depositos provisorios sào passadas na

secretaria da direcção. em Aveiro,

28 do corrente.

até ás 3 horas da tarde. do dia

A importancia do deposito definitivo e' dc 5 °j° do preço da adjudi-

Avciro e .secretaria da Direcção das Ohias Publicas. l? de fevereiro

cação.

de l908.
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reto e a historia d'esse mostayro 60s em

phimsnts exposta n'outro logar.

Ficaram, pois, exisiindo aqui dois

mostsyros, ambos da Ordem de S. Do

mingoa e um da cada saxo.

As successivas obras, que n'elles as

iam stfsituaniio deram não pouca prole .

cção ás classes trabalhadoras e atrairstn

a esta villa alguns artistas de inereci

manto.

Em 20 da janeiro de 146-1 foi sa

grado o templo de S. Domingos, cersmo

nis, que tambem ss fez com grande spa

rato e concorrencia numerosa.

Este facto não foi indeferents para

os destinos d'esta terra.

Concorreu, para ganhar fama aqnsl

ls templo e sai' maior o numero da foras

toiros, quando ali se fusism algumas

das príncipes¡ solemnidsdss.

Começou então a prosperidade de

Aveiro e foi successivsmsnts augmsntan

do. E maior serie, se tantos revesss não

cercas foi lançada a primeira pedra por j liillsndo.

El Rs¡ D'. Affonso V.

A uursmonis isa ss som grande spa-

  

.
_
c
_
.
_

.

O Engenheiro Director,

Paulo de Burros.

_a

Continuon Aveiro a pertencer e D.

Sancho de Noronha e sua esposa D. Ms-

oia de Sousa.

Estas conjuges tiveram unicamen-

te uma Ellis, que foi D. Maria do Noro-

nlis, que foi casada com D. Alfonso, titr-

esiro ñlho de D. Fernando (I). segundo

Duqtki da Bragança o de sua _esposa D.

Joanna de Castro.

Em 1465 «Esituou-as o consorcio de

D. Maris da Noronha. O contraoto espon-

sslicso foi celebrado am Odmii-a em 10

da junho, reCebendo s noiva, como dote

do pas, e Ville de Avsiro; e, como dote

da mas, a villa de Murtagua.

Ns Villa de Portalegre a no dia 15,

confirmou D. AHonso V essas e outras

doações, e em 20 ds maio de 1467 n rm

Salvaterra (de Magos ?) confirmando

novamente, concedeu o senhorio ils Villa

ds Aveiro ao primugsnito, que houvusscm

de ter D. Añonso e D. Maris do No-

rouba.

(Continua.)

RANGEL DE QUADROS.

  

tosse algum dos filhos de EI R4¡ l). MB' l

  



DISTRITO DE AVEIRO

 

eggs EM BEZA NHGBBILIAIIQDRA

' ;DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA ' AVIEIBO _no-RUA no mes-0,2

ENCONTRARA o publico níeste impertante estabeteclmento, o primeiro no genero desta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

 

Coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços bara Lissimos e sem competencia. Encarregn-se o seu prourietm'ío de mobxlar, luxuosa

ou modeshsmente, Salas de visitas, de jantar equal-tos. etc., ou qualquer residencia por Compleom sendo excessivamente escrupuloso nas trabalhos concernentes a

sua industria Tambem vende Lodo e qualquer movel aVulso para o que acaba de obter uma minucxow~ collecção dos mim-tdos artigos pa.a assnm bem poder serv"-

o pubhoo. No mesmo ¡wtabelecimenLo encontrara mmbem o publico todos os objectos respeitantesa colxolmn. assim como todas“as materias empregadas na oonffec-

cão da referida Indusxría as quaes são de eXpIendidu qualidade e Se vendem tambem por preços modicos. so vendo se acreditam; e por isso a ICnnpl'eza '.\lobí-

Madura convida o publico a VÍBILEU' o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suus ordens, as quaes serão rapidamentcoumprldas.

 

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

«› Q: " www“ .l. v: «6km “~,'â“z~°°w§*' ;w ' °- ' 1 - 1m: W
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Petroleo mncricauo, euixu de 2 lutas | 35260

Y
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l Dcuirlunwnte legalisado em Portugal e distinguido (“LOMMJ OIL
V A v > ?Et/7_ _. . --

ca'm um premio de Honra Ile 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro, Estrada da Barra-AVEIRO a

1m America da Nor/e Fran a e Brazil
I _ h I

pela perl/edu nunnpuluçuu e dchucza

A0 ñímmssówm'

peitoral De @ambatá

      

   

DE NILE' ' Em 2 de março

IN s T R i! ü E Fm ?RIM A !3 I A ::32.122.122

   

|BEGISTADO) I

(Mutca REGISTADA) 3 '
I

Cum promua e rudiculmente as toeaes ou ruuquidõea;
f

7

Cura n lnryngite;
”E

E?” de ?narco

Cum purfl'ilnllwule a bronchitu aguda ou chronic“. aimphss ou astlnmaticn;
' _ n _ .

Cura n tyaicn pulmonar, como o pIOan'n munurnuoa :lupuindou medicos u particulares; M0da8) muSicn* benas artes' lute x , , _ , .

Curu inconroamvelmentc n aulhmu. moh-ali» dimcil do ser dnbvllndu por outros ¡m-iou; ratura e aotunlidades.
Para b. VlchlÍ". PW'namhmo. B“hmu Rl" da Janeiro,

Cura admiravelmenle u euqm-.luche, e pelo seu gusto agradavel' é uppetecido pelas _7.2:_- SANTI)S¡ Muulevulcm e Buenuwáylen.

ctz-ancas.
. W M 7 ' 'S

Frasco. M000 réis; 3 frascos '23700 réis. Í A LIVRARIA DE A] I (103d E H P - - I I 3 ' '

- lemcum mt. sms MAUES'l'ADl-I Ii AL'mus. l 600 t a pausagfnm ('a . classe para u Brazil

continun lorncccudo nos Sus. Profcumce I
(36300() ¡.élu.

PASTIL HAS DA VlDA

TUHHSUSNUVUSUVHHS¡
Combaíem o facho, a azia. a gaatmlgia, na museus e vmnitoa1 o enjôo do mar, o mau _ l; p - ' °

halíln. II Hníulu-nciu e a dílutuçãn do eulumvugo. São du grande cñ'lcncia nas moluulius do uLe- _ 4 l a a

'o “ d" WH“. “a fl'nquazu dos nervns o do sangue. '
q

Cair». 600 réis; 6 caixas, 35240 réis.

_

Com o desconto hubntuul e sem!

F o o _\-_.-__=.__ - o d t' 4 1 7' U'. '

ab “0111011108 hspmñcos em ¡nllllas saccharmas “332223“ e 'U4 YA Em dama“”

   

_._.__
W

 

(REQ-ISTADOS) Enviwse o Catalugu GUI“ 0 Preço *le Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

Entes medicamentos curam com rapidez e iuoñeusividnde:
TODOS US &PISQÊVKIÍJÍgglALMENTE ' bAN [Ubt M“m'w'dcu e B“”"°"^Y"”-

Februa cm gun-ul;

orgãos¡:rãfxrâàgervosam du pulle, das vias reupirutorius, do estomago, dou intestinos, dos
l E?” 3 de março

Molustiau das aenhorua e das crunnçau;

pôr“ em gem“
Para S Viennto, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

E DE TODOS OS IMPRESSOS CONFORME O

33:55““
mccumo ms 12 maço DE 1903 SANTOS: thl'v'd"" ° B"°""°'^.Y""-

quuuza e mms cnnaêquem'Íaa.
- 1 d -l lhadn dos Jrcços du

Frau-0.500 uam; 6 [macas 25700 réis. 3°"“ 0°“” "° n b n l AVON Em 9 de março

,V

E.rioneulwm o lIvro-U NOW.) MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á vuudu nos de~ W D

__ !s dos WML-(lies do ::uclmt Preço: brut'hado 200 réis e eucadcrnndo 4001143. . ' ° . .
'

4 ' a qm“" ” ”Q“'B'm' á Para a Madura. Pernambuco, Bahía, Rio de Jamiro,

      

v
.. ..--_ =_-- . 1 " Q | \ 1 ~

:Medicamentos lunneopathiuuu garantidos, avulsos L“"'°"“'\l4^|'l“m de NI' Gr( )L\ll*'s¡ 5Aer 05- Mm"”de 0 BW““ AW“-

e um calxas de diversos &annunhuu LHIADU. 16 -L|SBOÂ ¡ P d _

,-_h_ __.__________._..__.›-_-
u *- t t .l 3 - .

l Tubo com globulus '260 réiy; duzia 2ã600.
l eva a passafgêggro'zo :619589 para o B. "zu

'l Frasco com líntum 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 4,5000. O N 0 3:6'“) d'esle per 'J l l“.

l Dito com trilurnçño 3.' 700 réis; duzin 7,5000. - _ ' _ b c

Vêde os Preços-correntes. o «Auxiho Homuopnllúco» ou O Medico de Cnsu e a «Nova l -' “uma” Pagu'bc em' --------==__-----

Guia Homenpulluicn.» pelo Visconde du Souza Soares. ~ l

& B ¡Bale! nílvgléclêt: \'endAe-ae em AVEIRO um Pllm'macia u drogaria de Francisco da Luz ..__~-_- ---- A BORDO HA C ADOS PORTUG E

'il1o- «mA . 'ARI -A-VELHA (Alqnerubim) no ealubelcclmculu du Manuel Marin x' o BE ÚBZ S

Amador'. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porío, l'un de Santa Culharinu 1503.

, N à Nas agencias do Purlo a Línboa, podem os aro. passageiros de 1 ' «lana

”1-3 à..
Ultimo (rnbnlho lilleruliu do extrnurdi- 630Mb". ”a b'lwl'” á v"“ da' Nam“" d"“ Paqumeso 'nas para in”" re

“a
uma eucriplor l-ubao_ O “mis empolgante: cuxnlnendanum toda u. antecipuçao.

,
¡duzido 'Alê hoje.

O Fstabcleci l em ' ' ' ; ue n sun pemm um¡ pu _

O J men o l um medlco eocanvgulo de responder *ó m_me do” ,WW WWW da MEME., .

«gratmlan|cn|e,› a qualquer consulta por escrlplu sobre o tratamento e “ mmlyau dou cusmlm's bm'bhruu da eaclmn- - A G- ENTE s

applicnçãu (restos l'Glncdms.

dá“ modunm_ Um vulumu d.” perto du 200

pngiuna, com mm¡ cup“ u cores_ Illualrudu

com um dos nn-Hmws retratam do uucIm'. No PORTO
EM LISBOA Zl

“A(il-*3313" ;3310 T A I T 36 0 o - :JAMES RAWES & Cm

”da x \n.:âo .L 1 “E : W 5- 'i AC t Largo O OH( e 1:', , .' . l _ P l u

q. 000 re“, !19, Rua do lnldlilie D Hennqueí| Rua d l:|-Rdl. .il-l.

É; 'Pretto »a

   
    

 

.1

  

POW.“ FRANCE“ DO 'GRAMDPHONE

' '
MACHINAS

  

  

k/

As mais perfeitas machinas fal- 31 mais moh“"

 

!antes até hoje conhecidas. tata e ele-

Gramlc c com ›lct0 sortido de dis- :É

' t A 630mm,
00s cm todos us generus_

|

Importação semanal dc todas as V P P¡ US I] A F A B H E A )

_ l Concessionario em Portugal. “

> . .. . 'o -anamnannsnumnmunnnnm
ARTHUR FARBEDO_R. do Mousmho S1lve1ra, 310 1. andâlàommo Á EsTAçêoDE a. anumm pçmmo.

mais recentes novi'daulcs.


